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RESUMO 

A utilização de maquetes no ensino de Biologia oferece uma 

abordagem prática para compreender as estruturas celulares, 

promovendo uma visão abrangente da diversidade celular. Este 

estudo investiga os benefícios e desafios dessa estratégia, destacando 

seu impacto positivo na aprendizagem. Aplicada em uma turma de 

Biologia, a metodologia envolveu a construção de maquetes, 

estimulando a compreensão dos conceitos celulares e promovendo 

interação entre os alunos. Os resultados indicam que, apesar dos 

desafios, como a falta de experiência e a complexidade na criação das 

maquetes, a estratégia favorece a assimilação do conteúdo. Além 

disso, a interação entre os estudantes reforça o aprendizado 

colaborativo. Mesmo sem um laboratório convencional, a abordagem 

mostrou-se eficaz para suprir essa limitação. Conclui-se que o uso de 

maquetes é uma ferramenta pedagógica valiosa, proporcionando uma 

experiência prática e enriquecedora que contribui significativamente 

para a educação científica. 
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Use of models in pedagogical practice for teaching cell biology 

 

ABSTRACT 

The use of models in Biology education provides a practical approach 

to understanding cellular structures, offering a comprehensive view 

of cell diversity. This study examines the benefits and challenges of 

this strategy, highlighting its positive impact on learning. Applied in 

a Biology class, the methodology involved the creation of models, 

stimulating the understanding of cellular concepts and promoting 

student interaction. The results indicate that, despite challenges 

such as lack of experience and the complexity of model construction, 

the strategy enhances content assimilation. Furthermore, student 

interaction reinforces collaborative learning. Even without a 

conventional laboratory, the approach proved effective in bridging 

this gap. In conclusion, the use of models is a valuable pedagogical 

tool, providing a practical and enriching experience that 

significantly contributes to scientific education. 

KEYWORDS: Pedagogical strategies; Learning; Cytology. 

 

Uso de modelos en la práctica pedagógica para la enseñanza de la 

biología celular  

 

RESUMEN 

El uso de maquetas en la enseñanza de Biología ofrece un enfoque 

práctico para comprender las estructuras celulares, promoviendo 

una visión amplia de la diversidad celular. Este estudio investiga los 

beneficios y desafíos de esta estrategia, destacando su impacto 

positivo en el aprendizaje. Aplicada en un grupo de Biología, la 

metodología involucró la construcción de maquetas, estimulando la 

comprensión de los conceptos celulares y fomentando la interacción 

entre los estudiantes. Los resultados indican que, a pesar de los 

desafíos, como la falta de experiencia y la complejidad en la creación 

de las maquetas, la estrategia favorece la asimilación del contenido. 

Además, la interacción entre los estudiantes refuerza el aprendizaje 

colaborativo. Incluso sin un laboratorio convencional, el enfoque 

demostró ser eficaz para suplir esta limitación. Se concluye que el 
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uso de maquetas es una herramienta pedagógica valiosa, 

proporcionando una experiencia práctica y enriquecedora que 

contribuye significativamente a la educación científica. 

PALABRAS CLAVE: Estrategias pedagógicas; Aprendizaje; Citología. 

 

* * * 

 

Introdução  

 

A compreensão da estrutura e função celular é de extrema importância 

para o estudo da biologia, sendo essencial para avanços em diversas áreas 

científicas. Ensinar conceitos complexos de biologia celular pode ser 

desafiador, especialmente quando se busca promover uma compreensão 

significativa e duradoura aos alunos (Bezerra et al. 2022). Nesse contexto, 

estratégias pedagógicas que estimulam o aprendizado ativo e a exploração 

prática têm se mostrado eficazes em engajar os estudantes e aprimorar sua 

compreensão dos fenômenos biológicos (Souza, 2013). 

Ao construir e manipular as maquetes, os alunos são incentivados a 

observar detalhadamente as diferentes organelas e estruturas celulares, 

compreender suas funções e entender as adaptações específicas que 

permitem a sobrevivência e o funcionamento das células em organismos 

diversos (Silva et al. 2016). Além disso, a abordagem inclusiva, que 

contempla tanto células animais quanto vegetais, possibilita uma 

compreensão mais abrangente e comparativa da diversidade celular 

existente na natureza. 

Existem diversas pesquisas que comprovam a eficácia do uso de 

maquetes no ensino de biologia celular (Silva et al., 2016; Elias, 

Siqueira & Santos, 2016; Marques, 2018; Santana, 2019). Um estudo 

publicado demonstrou que o uso de maquetes tridimensionais no ensino 

de biologia celular levou a uma melhoria significativa na compreensão 

dos alunos sobre os processos celulares e estruturas subcelulares 

(Lazarowwitz & Naim, 2013).  
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Outra pesquisa, realizada com alunos do 1º ano,  do  Ensino  Médio,  

de uma escola Particular da região noroeste do Paraná (Bettio et al. 2020), 

evidenciou que as maquetes contribuíram para um aumento no interesse dos 

alunos pela disciplina, além de promover uma melhor retenção do conteúdo 

aprendido. Esses são apenas alguns exemplos do respaldo científico que 

sustenta a eficácia das maquetes no ensino de biologia celular. 

Atualmente, maquetes são amplamente empregadas em atividades 

educacionais para promover a interação dos alunos e estimular a aprendizagem 

colaborativa. Por exemplo, em aulas de biologia celular, professores têm utilizado 

maquetes tridimensionais para criar estações de aprendizagem, onde os alunos 

podem explorar diferentes estruturas celulares e processos biológicos de forma 

prática e interativa (Stella & Massabni, 2019; Hell, Mendes & Mancini, 2020). 

Além disso, algumas instituições de ensino têm promovido projetos em que os 

próprios alunos são desafiados a criar suas próprias maquetes, incentivando a 

pesquisa, a criatividade e a colaboração entre colegas (Assis et al. 2016; DE 

MORAIS et al. 2017; Gonçalves & Dias, 2022). Outra abordagem interessante é 

o uso de maquetes em atividades de resolução de problemas, onde os alunos 

precisam aplicar seu conhecimento prático para solucionar questões 

relacionadas à biologia celular (Procópio et al. 2019; Valença et al. 2023). Essas 

são apenas algumas das maneiras atuais pelas quais as maquetes estão sendo 

incorporadas às atividades educacionais para promover a interação e a 

aprendizagem colaborativa entre os alunos. 

A importância do uso de tecnologias complementares, como 

aplicativos interativos ou realidade virtual, para enriquecer a experiência de 

aprendizado dos estudantes está relacionada à capacidade dessas 

ferramentas em proporcionar uma abordagem mais imersiva e envolvente, 

promovendo uma compreensão mais profunda dos conceitos estudados (Silva 

& Sousa, 2022; Pedra et al. 2024).  

Em um estudo publicado por Elias & Gorla (2020), são enfatizados 

os resultados positivos na aprendizagem por meio de uma abordagem 

interdisciplinar no ensino de Biologia Celular, utilizando o desenho 
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arquitetônico como ferramenta. Os pesquisadores destacam a eficácia 

dessa integração, ressaltando que a abordagem interdisciplinar 

promoveu uma compreensão mais profunda dos conceitos biológicos, 

aumentou o engajamento dos alunos e melhorou a retenção do 

conhecimento. Além disso, eles enfatizam os benefícios das metodologias 

ativas e a importância de conectar diferentes áreas do conhecimento 

para enriquecer o processo de aprendizagem. 

Além disso, a realidade virtual tem sido apontada como uma ferramenta 

promissora para o ensino de biologia celular, conforme mencionado por 

Byukusenge; Nsanganwimana & Tarmo (2022). Este estudo realizou uma 

análise sistemática de 26 artigos obtidos em bancos de dados como Google 

Scholar, ERIC e Web of Science para revisar a eficácia dos laboratórios virtuais 

no ensino de biologia. Estes laboratórios virtuais demonstraram eficácia ao 

aprimorar a compreensão conceitual dos alunos, suas habilidades práticas, bem 

como motivá-los e influenciar positivamente suas atitudes em relação à biologia. 

Portanto, recomendamos seu uso como uma abordagem segura e econômica para 

engajar os alunos em investigações científicas. 

Portanto, o uso dessas técnicas complementares não apenas enriquece 

a experiência de aprendizado dos estudantes, mas também os prepara para 

lidar com as demandas tecnológicas da sociedade atual e futura. 

O ensino de Biologia Celular é frequentemente desafiador para os alunos 

por envolver a compreensão de estruturas microscópicas e processos 

intracelulares abstratos (Bezerra et al. 2022; Valença et al. 2023). O uso de 

maquetes pode proporcionar uma representação tridimensional e tangível das 

células, facilitando a compreensão dos conceitos fundamentais (Archela, 2008; 

Guerra et al., 2020). 

O presente estudo propõe uma abordagem inovadora para o ensino da 

diversidade celular, através da construção de maquetes representativas de 

células procarióticas e eucarióticas, tanto animais quanto vegetais. A 

utilização dessas maquetes como ferramentas educacionais visa 

proporcionar aos alunos uma experiência prática e tangível, permitindo-lhes 
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explorar de forma concreta a estrutura e as características distintivas desses 

tipos celulares (Silva & Morbeck, 2019). 

Desta forma, o presente artigo descreve o desenvolvimento e 

implementação de uma estratégia de ensino centrada na utilização de 

maquetes, explorando os benefícios obtidos e os desafios enfrentados 

durante o processo. Além de fornecer evidências preliminares do impacto 

positivo dessa abordagem no aprendizado dos alunos, reflete sobre suas 

implicações no ensino de biologia celular e na promoção de uma educação 

científica mais eficaz e significativa. 

 

Metodologia 

 

A metodologia empregada para a realização neste estudo envolveu 

uma abordagem prática e participativa, do tipo relato de experiência 

(Calvacante & Lima, 2012; Duarte & Santos 2022), realizada em uma turma 

do curso técnico em laboratório, durante as aulas da disciplina de Biologia. 

Inicialmente, os alunos foram submetidos a um sorteio online, no qual foram 

designados para uma das categorias de células: procariontes ou eucariontes, 

animal ou vegetal. Este procedimento visou garantir uma distribuição 

equitativa entre os participantes e promover a diversidade de abordagens na 

construção das maquetes. 

Após o sorteio, os alunos receberam um prazo determinado para 

elaborar suas maquetes. Durante este período, foram encorajados a 

pesquisar e compreender as características estruturais das células 

designadas, utilizando recursos como livros didáticos, artigos científicos e 

materiais online confiáveis. 

Uma vez concluídas as maquetes, os alunos foram novamente 

submetidos a um sorteio, desta vez para definir a ordem de apresentação e 

explicação das suas respectivas maquetes. Este processo foi fundamental 

para promover a participação ativa de todos os alunos e proporcionar uma 

variedade de perspectivas na exposição dos conteúdos. 

http://doi.org/10.14393/ER-v32e2025-21


                                                                                  http://doi.org/10.14393/ER-v32e2025-21 

 Ensino Em Re-Vista  |  Uberlândia, MG  |  v.32  |  p. 1-12  |  e2025 - 21  |  ISSN: 1983-1730                                                          7 

Na etapa de apresentação, os alunos foram orientados a explicar 

detalhadamente os componentes das células representadas em suas maquetes, 

destacando suas características morfológicas e funcionais. Para isso, foram 

incentivados a utilizar uma linguagem acessível e recursos visuais auxiliares, 

como diagramas e esquemas, a fim de facilitar a compreensão dos colegas. 

Por fim, as apresentações foram seguidas por uma discussão em grupo, 

na qual os alunos puderam trocar ideias, esclarecer dúvidas e consolidar seu 

entendimento sobre as diferenças entre as células procariontes e eucariontes, 

bem como suas variações nos reinos animal e vegetal. 

Essa metodologia proporcionou uma experiência de aprendizado 

prática e colaborativa, permitindo que os alunos explorassem de forma 

dinâmica e interativa os conceitos estudados em sala de aula. Além disso, 

estimulou o desenvolvimento de habilidades como pesquisa, comunicação, 

fundamentais para sua formação acadêmica e profissional. 

 

Resultados e Discussão 

 

A integração de ferramentas pedagógicas no ensino de 

citologia/biologia celular proporciona um suporte prático essencial para a 

organização eficaz da dinâmica de ensino e aprendizagem (Pereira et al., 

2020). Os estudantes confeccionaram maquetes representativas de células 

procarióticas e eucarióticas (animais e vegetais), utilizando uma variedade 

de técnicas e recursos (Figura 1). 

Essa atividade foi embasada na teoria de Sepel & Loreto (2007), a 

qual sustenta que modelos didáticos possuem significativo potencial 

pedagógico, apresentando-se como desafios estimulantes e envolventes, e 

podendo ser desenvolvidos com materiais de baixo custo. 

Durante a realização das maquetes, os alunos enfrentaram desafios na 

confecção do produto devido à falta de experiência em trabalhos manuais e à 

complexidade dos conceitos científicos envolvidos, exigindo uma compreensão 

detalhada das características estruturais das células representadas. 
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Apesar das barreiras encontradas, os alunos demonstraram perseverança 

e disposição para superar esses obstáculos, buscando apoio adicional de colegas e 

professores quando necessário. Essas dificuldades temporárias na confecção das 

maquetes não apenas destacaram a natureza desafiadora do projeto, mas 

também proporcionaram oportunidades valiosas para o desenvolvimento de 

habilidades de resolução de problemas e trabalho em equipe. 

 

FIGURA 1: Maquetes de células procarióticas e eucarióticas (animal e 

vegetal) confeccionadas pelos alunos. 
 

 
 

Fonte: Autora, 2024. 

 

A utilização da maquete como recurso didático-pedagógico mostrou-se 

significativa na promoção de uma melhor compreensão do conteúdo pelos 

estudantes. Em geral, desempenhou um papel decisivo em superar as 

dificuldades de aprendizado, proporcionando uma visualização mais clara das 

estruturas celulares, antes acessíveis apenas por meio de livros e apostilas. Os 

relatos dos alunos foram unânimes em destacar a experiência significativa de 

aprendizado proporcionada pela execução desse trabalho.  
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Essa contribuição do uso das maquetes para o aprendizado também 

foi observada no estudo de Gallão et al. (2017), no qual uma maquete 

representando o processo de síntese proteica foi desenvolvida. Os 

resultados obtidos em ambas as turmas demonstraram que a percepção 

visual e tátil da constituição das proteínas e de seu processo de síntese foi 

facilitada através dessa abordagem.  

Bezerra et al. (2022), realizaram um estudo em uma escola da 

rede pública estadual de Parintins/AM com quatro turmas do 1º ano do 

Ensino Médio. O objetivo foi promover o conhecimento dos componentes 

celulares e as diferenças entre células animal e vegetal, assim como suas 

funções, por meio da criação de maquetes celulares. Os resultados 

evidenciaram que o contato direto com objetos tangíveis facilita o 

processo de aprendizagem. 

A utilização de modelos didáticos na instrução de conceitos de biologia é 

crucial para colocar o aluno no cerne do processo de aprendizagem (França, 

2019). É fundamental promover o estímulo ao uso desses modelos nas diferentes 

instituições de ensino, em complemento aos conteúdos teóricos, facilitando assim 

a integração entre teoria e prática (Dantas et al., 2016). 

Ao incorporar o uso de maquetes no ensino de biologia celular, os 

educadores podem criar ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e 

envolventes, que estimulam a curiosidade dos alunos e os preparam para 

enfrentar os desafios da ciência contemporânea. Dessa forma, as maquetes não 

apenas auxiliam na transmissão de conhecimento, mas também contribuem 

para a formação de indivíduos mais críticos, criativos e capacitados para 

compreender e abordar os complexos problemas científicos da atualidade. 

 

Conclusão 

 

Com base no exposto, verificou-se que o uso de maquetes no ensino de 

Biologia/Citologia contribuiu significativamente para a compreensão dos 

conceitos, estruturas e funções das diferentes células. No entanto, apesar 
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dos benefícios observados, ainda são evidentes diversos obstáculos na adoção 

dessa prática, como a falta de experiência em trabalhos manuais e a 

complexidade dos conceitos científicos envolvidos. 

No desenvolvimento desta pesquisa, foi possível superar tais desafios, 

o que se refletiu na interação observada entre os alunos, bem como na 

participação satisfatória de toda a turma. Diante das evidências 

apresentadas, fica claro que a ausência de um laboratório não impede a 

eficácia do ensino, uma vez que diversas estratégias pedagógicas podem 

suprir essa lacuna de maneira eficaz. 
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